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FRENTE 1

MÓDULO 33
GOVERNO PRUDENTE DE MORAIS –

O PRIMEIRO CIVIL 

1) a) Questão das Missões.
b) O Brasil conquistou 35 431 km2, re sol -
 vendo sua pendência com a Ar gen ti na
com o arbitramento do presidente ame -
ricano Cleveland.

2) O atentado foi planejado e executado por
oficiais “florianistas”, contrários à políti -
ca implementada por Prudente de Morais,
que procurava consolidar o poder nas
mãos da oligarquia.

3) Situação de crise devida à queda de preço
do café, orçamento com deficit, grande
in  flação, aumento da dívida externa e
câm  bio baixo.

4) Combate ao arraial de Canudos, no inte -
rior da Bahia, visto pelo governo como
um movimento monarquista e que, por -
tan to, deveria ser aniquilado.

5) Canudos. Contestado.
6) D 7)  D

MÓDULO 34
CAMPOS SALES –

CONSOLIDAÇÃO DAS OLIGARQUIAS

1) Garantir a hegemonia da oligarquia cafe -
eira no governo federal, neutralizando a
possível oposição de outros Estados no
Congresso Nacional.

2) Ao promover a política dos governadores
garantiu às oligarquias situacionistas a
plena liberdade de ação, que por sua vez
dava aos coronéis aliados com o governo
estadual a consolidação do seu domínio
sobre os municípios.

3) O saneamento das finanças públicas ao
custo de recessão, desemprego e perda do
poder aquisitivo dos trabalhadores.

4) Conhecida como “Questão do Amapá”,
ga  rantiu ao Brasil o atual limite norte, no
Rio Oiapoque. Os interesses brasileiros
fo    ram defendidos pelo Barão do Rio
Bran    co.

5) Foi a renegociação da nossa dívida
externa com os credores ingleses. Onde
obtivemos novos empréstimos e uma
moratória de 13 anos.

6)  C 7)  C 8)  E

MÓDULO 35
RODRIGUES ALVES –

O PROGRESSISTA 

1) Em razão da arbitrariedade e violência
das au toridades do desconhecimento, e
da ins ti gação da oposição.

2) porque seu governo foi marcado por uma
série de investimentos governamentais
em todo o Brasil. Além disso, a reforma
urbana da capital federal identificava as
obras com o progresso.

3) Além de aumentar o território nacional,
garantiu ao Brasil uma região importante
na produção do látex.

4) A capital do País mantinha a mesma
aparência e características da época do
Império, e as obras representavam o
progresso prometido pelos republicanos
na implantação desse regime.

5) a) Big Stick (o grande porrete)
b) A anexação do Acre.
6) E 7)  A 8)  B

MÓDULO 36
AFONSO PENA – O CONSELHEIRO

1) O federalismo, garantido pela Consti tui -
ção, dava aos Estados plena autonomia
para realizar negócios e fazer emprés -
timos externos sem o aval do governo
federal.

2) Acordo celebrado entre os governos dos
Estados de São Paulo, Minas Gerais e
Rio de Janeiro com os banqueiros inter -
nacionais para a compra do excedente do
café a fim de elevar artificialmente o
preço do produto.

3) A revisão constitucional, a reforma elei -
to ral e a necessidade de um código civil.

4) O Brasil realizou a Conferência Pan-
Ame   ricana em 1906 e destacou-se na Se -
gun da Conferência Internacional de Paz,
em Haia.

5) a) Campanha Civilista
b) Representou a primeira ruptura da Po -
lítica do Café com Leite.

6)   B 7)  D

MÓDULO 37
HERMES DA FONSECA –

ELEIÇÕES COMPETITIVAS

1) A repressão foi a característica da ação do
governo frente às convulsões sociais.

2) A política de salvações pre ten dia  elimi -
nar nos diversos Estados os setores opo -

si cio nistas que haviam apoiado a can di -
datura de Rui Barbosa e substituí-las por
políticos compro metidos com Hermes da
Fonseca.

3) O movimento do Contestado está ligado
à questão da terra. Os sertanejos tiveram
suas terras expropriadas para a cons tru -
ção de uma ferrovia e liderados por um
beato formaram uma comunidade que
tornou-se ameaçadora aos interesses dos
grandes proprietários.

4) Trata-se da “política das salvações” do
governo Hermes da Fonseca, que consis -
tiu em intervenções federais nos Estados
para impor o predomínio de oligarquias
fiéis ao seu governo.

5) D 6)  C

MÓDULO 38
VENCESLÁU BRÁS –
SURTO INDUSTRIAL

1) O anarquismo (subdividido em puros e
anarcossindicalistas) e os socialistas.

2) Formado em sua maioria por trabalha do -
res imigrantes (italianos e espanhóis) que
trou xeram da Europa as influências ideo -
lógicas que irão comandar o movimento
operário.

3) Apesar da resistência da população rural,
em grande parte motivada pelo misti cis -
mo, a violenta repressão por parte do
Exér cito eliminou o movimento em 1916.

4) a) Anarcossindicalista.
b) Abolição de multas e regulamentação do

trabalho da mulher.
5) E 6)  A 7)  B

MÓDULO 39
EPITÁCIO PESSOA –

CRISE DA MODERNIDADE

1) Os líderes gaúchos pretendiam quebrar a
hegemonia de São Paulo e Minais Gerais
na política federal. O Estado do Sul tinha
desenvolvido sua economia, que, no en -
tan to, servia essencialmente ao mercado
interno, permanecendo marginalizada.

2) Serviu para revelar o grau de insatisfação
não só dos militares, mas de parcela sig -
ni   ficativa da população, reforçando o
ideal de necessidade de mudanças, mas
de con teú do moral e não estrutural,
apoian  do os movi mentos de oposição.

3) Porque, segundo os tenentes, a grande
au tonomia dos Estados servia para manter
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a estrutura de dominação oligár quica,
coro ne lística, perpetuando o poder das
velhas elites, impedindo o desen -
volvimento.

4) Artur Bernardes e Tenentismo.
5) C 6)  A 7)  A

MÓDULO 40
ARTHUR BERNARDES –

TENENTISMO

1) Foi caracterizada pelas divergências
entre as oligarquias regionais, quando os
Esta dos médios lançaram Nilo Peçanha
como oposição, contando com o apoio de
im portantes setores do Exército.

2) Foi uma das revoltas tenentistas gerada
por disputas políticas dentro do Rio
Grande do Sul, na luta do Partido
Libertador contra a hegemonia política
do governador Borges de Medeiros.

3) A partir de remanescentes da coluna
paulista (após a Revolução de 1924) e da
adesão da coluna gaúcha reunidos em Foz
de Iguaçú (PR). Ela foi a formada para
atrair as tropas legalistas para o combate
no interior permitindo aos mili ta res fiéis
aos ideais da coluna derruba rem o
governo de Bernardes na capital.

4) Trata-se da Coluna Miguel Costa – Luiz
Carlos Prestes (Coluna Prestes), que pre -
tendia derrubar a oligarquia do poder.

5) C 6)  C

MÓDULO 41
WASHINGTON LUÍS –

CRISE DAS OLIGARQUIAS

1) A oligarquia cafeeira mantinha-se no po -
der em virtude dos lucros obtidos na ex -
por ta ção do café. A crise de 1929 e a con -
se  quente queda nas exportações, retirou
dos cafeicultores o poder econômico que
viabilizava sua hegemonia política.

2) A elite urbana, principalmente a formada
por industriais, somou-se aos tenentes e
sindicalistas, contra o predomínio da oli -
gar quia no poder, e foi fundamental para
a reorientação da economia pós-30.

3) O governador mineiro expressa a preo cu -
pação das elites dissidentes em manter o
controle do processo que derrubaria os
paulistas do poder, evitando uma radi -
calização popular que contrariasse seus
interesses.

4) Estado de Compromisso.
5) E 6)  B

MÓDULO 42
POPULISMO NA AMÉRICA LATINA 

1) Por causa dos governos oligarcas que
orientaram seus países para se  tornarem
for ne cedores de matérias-primas dentro
do con texto da Divisão Internacional do
Trabalho.

2) A primeira assume o caráter agroexpor -
tador do Brasil que na Divisão Inter na -
cio nal do Trabalho assume a sua função
de fornecedor de matéria-prima. A
segunda revela a hegemonia inglesa
sobre a Argentina e o seu caráter de
extrema dependência.

3) Na medida em que permitiram o apa re ci -
mento de novos grupos sociais rei vin di -
can do seus  interesses e desejos de parti -
ci pação política.

4) Nacionalismo econômico, personalismo
e carisma.

5) E. O Justicialismo é característica do
pero nismo argentino

6) Falsa apenas a 08.
7) B

MÓDULO 43
GOVERNO PROVISÓRIO DE VARGAS

1) Vargas procurou desmantelar a estrutura
política dos cafeicultores, acabando com
o federalismo e promovendo a centra -
lização do poder. Buscou controlar o
operariado, esvaziando-o de sua orienta -
ção anarquista. Na economia, ao mesmo
tempo que procurou salvar a cafeicultura,
deu os primeiros passos para a diversi -
ficação da produção agrícola e para a
industrialização.

2) O governo pretendia controlar a massa
trabalhadora, por meio da criação de uma
legislação, de caráter assistencialista, evi -
tando o desenvolvimento das ideias anar -
quistas e comunistas; possibilitava, dessa
forma, o desenvolvimento da indústria.

3) B
4) Representantes eleitos por sindicatos pro -

fissionais reforçavam o discurso paterna -
lis ta e populista de Vargas, que assim
“ga ran tia” a representação dos traba -
lhado res; no entanto, na prática, o pele -
guismo fazia desses ele mentos 40 depu -
tados a favor de Vargas na Assembleia
Constituinte.

5) São Paulo pretendia a nomeação de um
civil paulista como interventor e o
elemento desencadeador teria sido a
morte dos quatro jovens MMDC; queria
também o fim da ditadura varguista sob a
bandeira da reconsti tucionalização.

6) Ela demonstra a tentativa da elite paulista
de retomar o poder e ressaltar o caráter
ditatorial do governo de Vargas, onde,
apesar da derrota militar, o governo
provisório foi obrigado a convocar uma
constituinte e retomar o Estado de
Direito.

7) A 8)  C

MÓDULO 44
GOVERNO CONSTITUCIONAL 

DE VARGAS

1) Conjuntura de Grande Depressão, de
polarização ideológica entre direita nazi -
fas cista e comunismo; crise dos regimes
democráticos.

2) Ação Integralista Brasileira, movimento
de direita e fascista, que era contrário ao
liberalismo e à democracia. 

3) C
4) 01 + 04 = 05
5) Um plano forjado por alguns integralistas

que apoiavam Getúlio Vargas, em que os
comunistas pretendiam assassinar vários
políticos e derrubar o governo. Apesar de
falso, o plano serviu de pretexto para
Vargas continuar no poder, criando um
governo ditatorial, o Estado Novo.

6) C 7)  C

FRENTE 2

MÓDULO 17
NEOCOLONIALISMO – EFEITOS

1) Reação chinesa contra a dominação co lo -
nial inglesa, baseada no comércio do ópio.

2) A Inglaterra recebia o direito sobre Nan -
quim, Xangai e Hong Kong.

3) Sociedade de caráter xenófobo, promovia
aten tados contra os estrangeiros na Chi na.

4) O confronto entre os países imperialistas,
levando à 1.ª Guerra Mundial.

5) Conflito entre ingleses e holandeses pela
região do Trasvaal e que resultou na
vitória inglesa. A região, mais tarde, será
conhecida como África do Sul.

6) A
7) Estão corretas: 01, 02, 04, 16.
8) A

MÓDULO 18
I GUERRA MUNDIAL –

FATORES E OPERAÇÕES MILITARES

1) Anglo-Germânico: rápido processo in -
dus  trial alemão e disputa por áreas co -
loniais.
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Franco-Germânico: revanchismo francês
pela perda da Alsácia-Lorena na Guerra
Franco-Prussiana (1870-71) e a “questão
mar roquina”.
Russo-Germânico: rivalidade entre ger -
mâ  nicos e eslavos envolvendo conflitos
pelo domínio da região balcânica (pan-
germanismo X pan-eslavismo).

2) Sérvia e Áustria: possibilidade de for ma -
ção da “grande Sérvia”, ocupando ter ri tó -
rios ligados à Áustria (Bósnia-Her ze gó -
vi na).
Russo-Austríaco: interesse russo em ex -
pandir seus domínios imperialistas sobre
os Bálcãs.

3) O Nacionalismo. O revanchismo francês
pela der rota e perdas sofridas na Guerra
Fran co-Prussiana; pan-eslavismo, a
Rússia co locava-se como a defensora dos
povos e s  lavos da região balcânica; pan-
ger ma nismo, a pretensa superioridade do
povo alemão.

4) TRÍPLICE ALIANÇA: Alemanha /
Áustria-Hungria e Itália. TRÍ PLICE
ENTENTE: Inglaterra, França e Rússia.

5) Nome dado à segunda fase da Guerra
onde as novas armas (metralhadora e
canhão de tiro rápido) impossibilitavam o
deslocamento de tropas em campo aberto
e o confronto corpo a corpo. A fim de se
proteger, os soldados cavavam buracos
para avançar ou recuar.

6) E 7)  C 8)  E

MÓDULO 19
TRATADOS DE PAZ 
E CONSEQUÊNCIAS

1) Porque os rumos da Guerra foram alte -
rados com a saída da Rússia (Revolução
Socialista) desequilibrando as forças em
combate e com a entrada dos EUA em
seu lugar, provocando um novo dese -
quilíbrio, agora a favor dos aliados.

2) Wilson propunha 14 pontos que, se
fossem observados, encerrariam a guerra
de uma forma honrosa. Dentre eles cons -
tavam a criação da Liga das Nações e o
fim dos acordos secretos entre as nações.

3) A Alemanha procurava evitar a conti nui -
dade da guerra e encerrá-la  de forma
honrosa, tendo em vista que não havia

soldados aliados em seu território, nem
havia sofrido derrotas até a assinatura do
armistício.

4) Foi o Tratado que impôs à Alemanha a
cul pa da Guerra e, consequentemente,
pesadas in de nizações a serem pagas a
algumas nações da Entente; a Alsácia-
Lorena seria devolvida à Fran  ça e a
Alemanha deixaria de ter um exér cito.

5) Fim dos Impérios centrais (Alemão, Áustro-
Húngaro, Russo e Otomano) e o surgi -
mento de novos países no Leste Europeu.

6) B 7)  A

MÓDULO 20
REVOLUÇÃO RUSSA – DAS ORIGENS

À REVOLUÇÃO BURGUESA

1) A Revolução de 1905 é considerada um
“ensaio geral” da Revolução Russa de
1917. Dentre os fatos que a carac te ri za -
ram, podemos citar a Guerra Russo-Ja po -
ne sa, o motim da tripulação do cou raçado
Potemkin e o Domingo Sangrento.

2) Foi a grande repressão exercida pelos
cos  sacos (Guarda Imperial) sobre a
população que estava em greve em razão
da der   rota russa frente ao Japão.

3) a) o termo menchevique significa mi no -
ria. Esta ala defendia os meios cons   -
titucionais para se chegar ao po der.
b) o termo bolchevique significa maio ria.
Esta ala defendia a revolta do prole -
tariado para se chegar ao poder.

4) Foi a fase inicial da Revolução que repre -
sentou a queda do governo czarista na
Rússia e implantou um governo aristo -
crático-burguês, onde a Duma passaria a
ser o orgão político mais importante.

5) A principal queda do Governo Provisório
Liberal burguês foi o aumento da crise in -
terna na Rússia devido ao seu continuís -
mo na Primeira Guerra Mundial.

6) A 7)  C 8)  C

MÓDULO 21
REVOLUÇÃO RUSSA – FASE 

SOCIALISTA 

1) A retirada imediata da Rússia da Primeira
Guer ra Mundial, pois Lenin afirmava que
ela interessava ao capitalismo impe -
rialista internacional.

2) Abolição da propriedade privada, refor -
ma agrária, fim do uso da moeda, entrega
das fábricas ao controle operário e
retirada da Rússia da Primeira Guerra
Mundial.

3) Criada por Lenin, a NEP (Nova Política
Econômica) promoveu uma abertura capi -
 talista para reerguer a economia do país.

4) Com a morte de Lenin em 1924, os
russos queriam saber qual seria o futuro
da Revolução. Dois candidatos se
apresentaram para a sucessão: Trotski
que defendia a expansão da revolução
para outros países, e Stalin que defendia
a consolidação do socialismo na Rússia.

5) Stalin implantou uma ditadura pessoal,
com o culto ao líder, substituiu a NEP
pelos Planos Quinquenais a fim de
promover a arrancada industrial da
URSS.

6) B      7)  C      8)  B      9)  B      10) B

MÓDULO 22
CRISE DE 1929

1) Estilo de vida adotado pelos americanos,
que consistia no consumo excessivo de
pro dutos industrializados, no contexto do
auge do liberalismo econômico dos anos
20.

2) Proibição da industrialização, comercia-
lização e consumo de bebidas alcoólicas,
que visava à moralização da sociedade
norte-americana.

3) O mercado de ações manteve-se alheio à
derrocada da agricultura e da indústria.
Mas a persistência da crise afetou a con -
fian ça dos especuladores, gerando a re -
tra ção na compra de ações. Como
resultado, ocor reu o crack da Bolsa de
Valores de No va York.

4) A União Soviética, porque o sistema
adotado naquele país era o socialismo.

5) Política econômica utilizada para su pe -
ração das dificuldades provocadas pela
cri se de 1929. Sua principal carac te rís tica
é a intervenção estatal na eco no mia,
pondo fim ao capitalismo liberal.

6) C            7)  A            8)  D
9) B            10) C           11) A
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